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RESUMO 
 

 

As brincadeiras cantadas são parte de nossa cultura. Aguçar o olhar de pais e professores para 
esse tema é fundamental. Algumas brincadeiras cantadas e de ritmo, além de estimular, 
divertem as crianças, por isso dei ênfase às brincadeiras de roda que são as que mais 
persistem no universo infantil. A partir das canções e movimentos várias propostas podem ser 
trabalhadas na educação infantil. As brincadeiras rítmicas como: parlendas, trava-línguas e 
rimas, são também interessantes para o desenvolvimento lingüístico das crianças. O objetivo 
foi mostrar que a música e o brincar podem caminhar juntos, que essa união só vem a reforçar 
a importância de brincadeiras cantadas na educação infantil.          
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1  INTRODUÇÃO  

 
Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância de brincadeiras 

cantadas para o desenvolvimento cognitivo e social das crianças de 0 a 4 anos. 

Desde muito pequena, sou fascinada por música, pois cresci ouvindo minha 

mãe cantarolar canções que ela aprendera lá na roça, quando criança. Dormia 

com as histórias que ela contava e cantava e que tratavam de terror ou de 

amor. Isso fazia com que a minha imaginação decolasse. Tenho forte em mim 

também a lembrança de como gostava de passear pela minha comunidade e 

me juntar com os grupos de crianças que estavam lá brincando. As 

brincadeiras eram variadas, como: pipa, bola, gude, carniça, elástico, 

amarelinha, piques, rodas, corda. Parava um pouquinho em cada grupo, 

divertia-me o tempo todo e passava horas sem me preocupar com nada. Só 

quando as mães começavam a chamar é que perceberíamos o tempo que 

tínhamos “perdido” naquelas brincadeiras. As de que eu mais gostava eram as 

cantadas, porque além de brincar, fazia o que mais gostava: cantar. Hoje, vejo 

que muitas crianças preferem os jogos eletrônicos e os no computador. 

Costumam ficar paralisados na frente dos aparelhos de televisão, ou, ainda, 

ouvindo MP3. Ficam com os pensamentos limitados a esses suportes e 

algumas não conseguem assim, dar asas à imaginação.  

Nos tempos modernos, as mães que deveriam ter o papel importante de 

introduzir os filhos nessa cultura lúdica, já não têm mais tempo, pois muitas 

carregam o fardo de chefe de família. Muitas crianças entram desde pequenas 

paras as creches, onde passam a maior parte do dia. Sendo assim, o professor 

deveria assumir esse papel, no entanto, nem todos conseguem.  

É pensando nas crianças de hoje, que, desde que nascem, convivem 

com mídias diversas e nos professores que não brincam, não cantam que 

escrevi esta monografia. 

O tema será desenvolvido da seguinte forma: no segundo capitulo, me 

dedico a refletir sobre as brincadeiras cantadas como experiência de cultura, 

com o objetivo de mostrar a riqueza que elas nos trazem, além de fazer com 

que a criança constitua elos significativos com o outro, compartilhando 

emoções e resolvendo seus medos. Busco mostrar ainda que, através desse 
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lúdico a criança tem várias linguagens para se expressar, podendo assim 

tornar transparentes suas necessidades. Trato do brincar na educação infantil, 

explicitando que na brincadeira e no contato com o outro proporcionado por 

ela, a criança pode se constituir e entender o mundo que a cerca. No terceiro, 

falo da música que, assim como o brincar, contribui muito no desenvolvimento 

da criança revelando habilidades que duram por toda vida. Para enriquecer o 

repertório dos leitores, trago algumas brincadeiras cantadas e de ritmos, que 

tem como objetvo o desenvolvimento da criança em vários aspectos além de 

promover diversão e entreterimento. 

A partir desta reflexão, espero contribuir para que pais e professores 

possam reconhecer a importância de inserir as crianças nessa cultura que 

favorece a expressão de sua individualidade, fortalece a identidade cultural e 

as  ajudam a se tornarem cidadãs criativas. 
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2 MÚSICA E BRINCADEIRA: EXPRESSÕES DE CULTURA 
 

A música tem um contato direto com nossos sentimentos. Sugere a 

encenação de aspectos que permitirão uma reelaboração dos fatos pela 

criança em seu cotidiano. 

 Estudando o teórico Fröebel, pude ver que, em sua pedagogia, ele já 

apresentava a música como grande aliada. Antes de qualquer jogo ou 

brincadeira, as crianças formavam círculos nos quais se movimentavam e 

cantavam. Assim, ele acreditava que atingiam a perfeita unidade. 

 

 

1.1 As cantigas 
 

 Alguns adultos sabem a importância que as cantigas tiveram em suas 

vidas, nas rodas, nas brincadeiras... Elas os faziam sentir prazer, aumentavam 

suas capacidades criadoras. No entanto, ao olharem para o presente dizem 

que não veem mais essa cultura e sentem falta disso na vida de suas crianças. 

Mas o que eles não percebem é que os costumes de cada cultura são 

passados para as gerações seguintes através do convívio social.  
 
Pais repassam para seus filhos velhos versinhos e com isso cumprem 
a parte que lhes cabe na transmissão da cultura, se esses versos 
ainda perduram é porque de alguma forma eles funcionam como um 
elo entre as gerações, além de serem elementos facilitadores de 
expressões entre as pessoas. (MAGISTER, p. 46) 

  

A linguagem musical está presente em todos os momentos da vida e  

também pode atuar como um elo entre as gerações de uma mesma família e 

entre os membros da comunidade, pois “fornecer um repertório amplo de 

ritmos e sons é garantir o acesso à cultura.” (livro cantigas de roda pg 12)  

Cantar cantigas, dançar em roda, acompanhar a música com palmas, 

saber o nome delas e reconhecer o som de vários instrumentos são também 

alguns dos conteúdos trabalhados nas instituições de educação infantil. 

Segundo matéria da Revista Nova escola: 
 
As crianças costumam descobrir fontes sonoras surpreendentes ao 
bater, sacudir ou empurrar objetos a sua volta, assim como quando 
utilizam instrumentos sonoros simples. Ritmos e movimentos têm uma 
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importante relação no desenvolvimento do trabalho com as crianças e a 
música é mais uma ferramenta para o desenvolvimento da linguagem na 
educação infantil (NOVA ESCOLA, abr. 2010, p. 50). 

  

 

É de suma importância que os adultos, sejam eles pais ou professores, 

tenham o hábito de cantar para as crianças. Além de ser prazeroso, por meio 

da música podem estabelecer um vínculo forte e significativo com as crianças. 

Inserir esse hábito desde cedo pode ser muito positivo. 

Partindo de uma análise que considera que a música é na sua essência 

um jogo, o compositor, pesquisador e educador francês François Delande 

relacionou as formas de atividades lúdicas propostas por Jean Piaget a três 

dimensões presentes na música: 
 Jogo sensório-motor – vinculado à expressão do som e do 

gesto; 
 Jogo simbólico – vinculado ao valor expressivo do discurso 

musical; 
 Jogo com regras – vinculado à organização e a estruturação da 

linguagem musical. (BRITTO, 2003, p. 31) 
 

As canções, para as crianças pequenas, têm de ser curtas, de fácil 

compreensão para que possam interpretá-las gestualmente sozinhas, ou num 

jogo de interpretação com os colegas em momentos que temos que deixá-las 

livres para sentir a música, ouvir a si mesmas e aos outros, podendo, assim, 

desenvolver suas expressões. 

Crianças na idade de 2 a 4 anos costumam inventar canções o tempo 

todo. O ideal é que o professor as instigue, deixando-as sozinhas para que 

tenham a liberdade de inventar. Registrar essas invenções e cantar de novo 

com eles é uma atitude adequada. Sugerir rimas com seus nomes e com 

qualquer coisa que tenha valor e significado para elas é um jogo de criação, em 

que o professor as estará estimulando o tempo todo. Quando falamos em criar, 

devemos estar cientes de que vamos oferecer o que é mais significativo para 

as futuras gerações de uma determinada comunidade. 

Visto que os jogos fazem parte de nossa evolução cultural e musical, é 

muito difícil encontrar pessoas que dizem não gostar de música e, as que 

dizem não percebem o quanto estão envolvidas pela música em seu dia a dia. 

Quando estão fazendo compras, estão cantarolando aquela música de sucesso 

ou mesmo quando cantam músicas de ninar. 
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Trabalhar músicas com as crianças exige que o professor tenha um 

repertório rico de possibilidades e que saiba as que são mais adeuqadas para 

cada faixa etária, valorizando sempre o que as crianças já trazem na bagagem. 

Apresentar músicas infantis de nossa cultura que são parte de um patrimônio 

riquíssimo, impregnado de histórias, vivências e brincadeiras é fundamental 

para ampliar o que elas já conhecem.  

A música, na educação infantil, está relacionada a uma motivação 

diferente do ensinar, e é possível favorecer a autoestima, a socialização e o 

desenvolvimento do gosto e do senso musical das crianças dessa fase. O 

professor pode diversificar seus trabalhos pedagógicos ao usar a música de 

forma lúdica, jogando, brincando...  
 
Sabe-se que o brincar é, certamente, a maior atração para a 
criança,  e musicalizar brincando torna-se um processo que completa 
o desenvolvimento da criança, pois vai ao encontro de seus 
interesses, proporcionando benefícios que ela própria não consegue 
avaliar, mas pode sentir e avaliar. (COLEÇÃO, 19--, p. 78) 

 

A criança, quando pequena, transita no mundo real e no imagiário: ora 

aceita a realidade, ora vive no mundo da fantasia... A música contribui para o 

desenvolvimento psicomotor, sócioafetivo, cognitivo e linguístico, além de 

facilitar no processo de aprendizagem. A musicalização é um processo 

de construção do conhecimento que favorece o desenvolvimento da 

sensibilidade, da criatividade, do senso rítmico, do prazer de ouvir música, da 

imaginação, da memória, da concentração, do respeito ao próximo, da 

socialização e da afetividade, além de contribuir para uma efetiva consciência 

corporal e de movimentação.  

 
 

2.1 O brincar  
 
Brincar, para a criança, é tão importante quanto comer. É através da 

brincadeira que a criança se constrói, orientando-se e aprendendo a expressar 

seus sentimentos. Desde bebê, a mãe, quando brinca com ela, rindo, dando-

lhe o dedo para puxar ou um objeto, pegando nos seus pés, começa a inseri-la 

nesse mundo lúdico, e, após, quando vão crescendo, começam a descobrir 
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outros tipos de brincadeiras, pois já conseguem investigar, criar, encher, 

esvaziar caixas, por exemplo. 

A criança, na brincadeira, traz o mundo adulto para sua realidade para 

que possa melhor entendê-lo.  É no brincar que as crianças também vão se 

construído como agentes de suas experiências sociais, organizando, com 

autonomia, suas ações e interações, elaborando planos e formas de ações 

conjuntas, criando regras de convivência social e ou participação. 

 No momento em que a criança brinca em sala de aula, o professor 

precisa sensibilizar seu olhar para que consiga perceber quais características 

seu aluno apresenta, para que possa, com isso, intervir de maneira correta na 

postura do aluno diante dos colegas, e das regras, aprendendo por meio delas. 

No brincar, a criança consegue revelar seus medos, suas qualidades e 

expressa com facilidade o que não consegue dizer verbalmente, também 

revela a cultura em que a criança esta inserida, e, com o auxilio da imaginação, 

representa diferentes papéis. 

Vale ressaltar que, ao brincar, a criança espelha seus desejos mais 

íntimos, como, por exemplo, ao brincar com sua boneca, diz que é sua mãe, e 

demonstra, nessa ação, carência, solidão ou carinho. Uma criança que age 

com violência com seus colegas, tanto verbal, quanto físicamente tem grandes 

possibilidades de estar reproduzindo sua rotina familiar.  A criança, nesse 

contexto, pode estar gritando por socorro, pois é um indivíduo sóciocultural. 

Os professores e os paistêm de estar atentos à possibilidade de agir 

adequadamente sobre aquilo que está incomodando a criança, naquele 

momento, podendo, assim, evitar problemas no futuro. Contudo, se esse 

problema demorar a ser detectado, mais tarde poderá ter grandes 

consequências para os relacionamentos dessa criança.  

Vendo que o brincar é uma grande fonte de aprendizagem para as 

crianças, é importante percebermos que hoje em dia as crianças brincam 

pouco, elas não saem mais às ruas para brincar como antigamente  devido à 

violência. Com os pais trabalhando muito, as crianças ficam sem conteúdo, 

desestimuladas. Na escola, o professor muita vezes, não valoriza o brincar, 

achando tudo uma perda de tempo diante das várias atividades que ele tem 

que cumprir. 
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 Brincadeiras de criança são todos os tipos de jogos e atividades que 

neles estão evolvidos a imaginação e esforço físico e competição. As 

brincadeiras infantis ainda persistem, mas, fica mais difícil competir com os 

jogos eletrônicos. Ao brincar, a criança não apenas expressa e comunica suas 

experiências, mas as reelabora, reconhecendo-se como sujeito pertencente a 

um grupo social e a um contexto cultural, aprendendo sobre si mesma e 

também sobre os outros, sobre suas relações com o mundo e sobre os 

significados culturais do meio em que está inserida. 

O brincar é, portanto, experiência de cultura por meio do quais valores, 

habilidades, conhecimentos e formas de participações sociais são constituídos 

e reinventados pela ação coletiva da criança. No brincar, as crianças criam 

múltiplas janelas para a interpretação de suas realidades, tornando-se possível 

virar o mundo de cabeça para baixo. Nesse contexto, para elas, as coisas 

podem ser outras, o brincar é uma atividade que faz com que a criança veja o 

mundo de forma diferente, veja a realidade de outro modo, faz com que, para 

ela, o mundo seja mais relevante. 

É nessa realidade que elas podem transitar pelo mundo que criam só 

para elas, ir da realidade para a fantasia, interagindo com seu eu, realizando 

ações, que as fazem superar medos, angústias e outros. (BORBA, 2011) 

Todo brinquedo é uma miniatura do mundo, e é sobre aquilo que as 

crianças têm controle; quando brincam. Dramatizam, colocando-se no lugar do 

outro e, assim, vão conseguindo entender o meio que as cerca. 

No inicio do ano, quando observava as crianças brincarem, vi que, na 

hora do brinquedo, era tudo muito confuso. Pegavam qualquer coisa e não 

brincavam, só batiam, jogavam brinquedos para todos os lados, poucos 

conseguiam brincar. Aos poucos, fui intervindo e as inserindo nesse lúdico da 

brincadeira. Sentava-me no chão e começava a brincar; enrolava a boneca 

com o pano e fingia dar-lhe mamadeira, colocava o boneco no carro e 

empurrava fazendo barulho; pegava o telefone e fingia estar falando com suas 

mães. Isso as agradava muito.  

Aos poucos, elas foram imitando o que eu fazia e hoje conseguem 

brincar, inventando e reinventando. A brincadeira é um processo construtivo, a 

criança não nasce sabendo brincar, somos nós, adultos, que temos esse papel 

importante na vida delas.  
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Figura 1 Autonomia, invenção e socialização nas brincadeiras 

 

Portanto, podemos dizer que a criança aprende por imitação. Imita para 

aprender a brincar e brinca para aprender a viver, construindo, desconstruindo 

e reconstruindo; imaginando, inventando, indo aonde o adulto não pode 

alcançar. Brincar, enfim, é a essência da criança. 
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Figura 2 caixas que viram carro, que viram muitas outras coisas... 

 

Na nossa cultura, a música e brincadeira mantêm uma forte relação. 

Essa cultura não se apagou, apenas está oculta nos jogos de improvisação que 

as crianças fazem para manter aceso esse folclore que pulsa em suas veias. 

As crianças reinventam e assimilam as brincadeiras a partir das já existentes. 

Elas têm a necessidade de se expressar e a música é um dos caminhos que 

podemos oferecer a ela, mesmo com todas as mudanças em nossos contextos 

sociais.  Mesmo não conseguindo enxergar, as crianças trazem embutidas em 

suas brincadeiras suas manifestações culturais diversas. 
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 3 BRINCADEIRAS DE RODA 
 

Além de ser prazerosa, nas brincadeiras de roda, as crianças têm o 

contato direto com o outro. Podem se tocar nas mãos e isso traz um 

sentimento de segurança, gosto de ora serem o centro e ora fazerem parte do 

coro da brincadeira. Isso faz com que elas se sintam percebidas diante do 

outro. Em muitas cantigas de roda, por vezes, as crianças se identificam, 

porque as letras têm um significado forte para elas, fazendo com que elas 

tenham representações espontâneas e movimentos corporais bem 

expressivos; Com elas, dialogam consigo mesmas e com o outro, num misto de 

prazer e alegria. Em outras ocasiões, envolvem temas angustiantes e 

dolorosos vividos pelas crianças, que, ao ouvi-las, vão criando recursos, 

tentando neutralizar esses sentimentos dentro delas. 

A roda também tem a proposta de unir, de fazer com que o grupo se 

torne um só ser em sintonia, e nela a criança tem a chance de se expressar por 

meio de várias linguagens: linguagens cênicas, plásticas, e musicais. 

A roda é o tipo de brinquedo cantado que mais persiste entre as 

crianças, tendo como formação um círculo em que, de mãos dadas, vão se 

movimentarem para o lado que foi determinado. As cantigas de 

rodasignificativo, fazem com que elas reflitam, questionando seus medos, 

sentimentos e dúvidas. Na roda, acriança precisa ter a liberdade de pensar por 

si só e, na sua ação, encontrar uma forma de representar a cantiga e, assim, 

exercitar sua imaginação. 
 
 De mãos dadas com seus amigos, a criança sente que pode fazer e 
desfazer o jogo com segurança da amizade que sobrevive e fortalece 
sua identidade no grupo. Com o grupo, ela compartilha seu mundo 
eterno trazendo a  alegria para si mesma, e carregando para todos os 
momentos de sua vida a certeza de que pode superar a dor e 
encontrar alguma forma. (MAFFIOLETTI,  1994, p. 11) 

 

 

3.1 Refletindo sobre a prática 
 

 Trabalho na Creche Comunitária “Arte de ser criança.” Essa instituição 

está situada em Copacabana, na comunidade do Cantagalo. Trabalhamos com 

crianças de 2 a 4 anos, e as famílias  atendidas são carentes, necessitam de 
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um ambiente agradável e acolhedor que contribua para o desenvolvimento das 

crianças em todos os aspectos.  

 

 
Figura 3 Creche no Cantagalo, Rio de janeiro 

 

Meu trabalho com crianças começou por um acaso, mas, depois, percebi 

que era realmente o que eu sempre queria fazer. Daí em diante, comecei a 

buscar formação adequada para ampliar tanto a minha aprendizagem, como a 

das crianças que por mim passassem.   

Na instituição, temos como objetivo proporcionar um ambiente agradável 

no qual elas tenham carinho sejam tratadas com igualdade, sem discriminação 

nem violência e que desenvolvam autonomia, solidariedade e criatividade, 

assim complementando as ações da família. Na instituição, temos três turmas 

de maternal 1, 2 e 3, Trabalho com o maternal 1, composto por crianças de 

dois anos.  

Durante algum tempo trabalhando com essa faixa etária, pude perceber 

como eu e algumas colegas tínhamos dificuldades para desenvolver trabalhos 

com as crianças em que obtivéssemos resultados positivos. Assim, na maioria 

das vezes, me via frustrada e sem saber o que fazer, pois é visto que a criança 
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até quase três anos é totalmente sensório-motora.  Após algum tempo 

estudando no PRÓ-SABER, e ouvindo os professores dizerem que “as crianças 

aprendem brincando”, comecei a perceber que elas necessitavam das 

brincadeiras para seu desenvolvimento. Aprendi, também, que, com os ritmos, 

elas recriam aquilo que aprenderam. Então fiquei observando-as na hora da 

música e vi que a concentração delas era redobrada nesse momento. Nessas 

observações, pude perceber que seria muito bom conseguir unir as músicas e 

as brincadeiras em um trabalho significativo.  

 

 
Figura 4 Dança das cedeiras 

 

Durante algum tempo, venho desenvolvendo assim os trabalhos com a 

minha turma. Em sua maioria, dão muito certo, pois muitas delas precisam 

brincar já que não têm o espaço público para isso, pois as ruas são muito 

estreitas. O espaço privado também é muito reduzido, já que moram em casas 

bem pequenas. Daí, só lhes resta a creche. A falta de tempo e de espaço para 

brincar faz com que diminuam as brincadeiras coletivas. As crianças aprendem 

pela televisão e é o que reproduzem; em alguns casos imitam coisas que não 

deveriam participar do cotidiano infantil. Daí em diante, vi que trabalhar com 
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música e brincadeiras estava dando muito certo, só que eu precisava buscar 

mais conhecimento para entender melhor esse processo de como trabalhar, o 

que propor, e como propor de uma forma significativa. 

Foi por isso que resolvi fazer minha monografia sobre as brincadeiras 

cantadas, investigando de que maneira ela esta pode estar presente no 

cotidiano de crianças de 2 a 4 anos e como contribuem com o seu 

desenvolvimento integral. As minhas pesquisas monográficas foram feitas com 

levantamentos bibliográficos e com a observação das turmas da creche em que 

trabalho. No começo da pesquisa, até me desanimei um pouco, pois diferente 

do modo como estava trabalhando, eu teria que fundamentar minhas ideias e 

estava muito difícil encontrar textos e livros sobre o assunto.  

Na creche, já faziamos bastantes brincadeiras cantadas e de roda, e 

muitas eram do nosso cotidiano, portanto resolvi ampliar o repertório, levando 

músicas de roda e brincadeiras da nossa cultura. Foi tudo bem aceito: os 

alunos se lançavam quando eram postos para representar o personagem 

citado na roda, todos queriam participar e com isso eram solidários uns com os 

outros, ficavam sempre bem concentrados para aprender a música e depois, 

em rodas separadas pelos diferentes grupos etários, reproduziam o que 

aprendiam com muita apropriação. As brincadeiras para as crianças eram 

novidades, colocávamos as menores para observar as maiores e, em seguida, 

fazíamos também com as menores. Mesmo quando a brincadeira não dava 

certo, ao menos, elas se divertiam muito. Com tantas propostas interessantes 

acontecendo, passamos a fazer apresentação de uma turma para outra, como 

culminância, ao fim de cada planejamento mensal. 

Também foram muito bons os trabalhos de ritmos, como: parlendas; 

trava-línguas; e rimas. No começo foi difícil com a minha turma, pois pareciam 

não se interessar ou não entender. E então, para tornar as coisas mais 

interessantes, comecei a introduzir, nas rimas, seus nomes e quando 

escutaram, ficaram acesos, esperando o que mais viria pela frente. Foram 

desenvolvidos muitos outros trabalhos com rimas, nos quais as crianças 

atuavam com muito prazer. As outras duas turmas tiveram um desempenho 

muito bom também, faziam suas próprias rimas em suas brincadeiras 

cotidianas.  
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 Antes considerava que a leitura de poemas e versos para crianças eram 

desnecessárias, porque achava que, como elas não entendiam, não 

precisavam ter esses conteúdos. Entretanto, nessas pesquisas, pude aprender 

que a poesia faz com que a imaginação delas seja atiçada, e, brincando com 

as palavras, na tentativa de decifrá-las, elas se apropriam da sonoridade 

podendo, assim, ampliar seu vocábulário.   

Nessa busca, tive muitos aprendizados significativos, frustrando-me 

quando não obtinha resultados, mas não desistindo, e podendo, então, dizer 

que brincadeiras cantadas são mais um recurso que o brincar pode oferecer a 

nós, professores, para um trabalho educativo, cultural e divertido 

Selecionei algumas brincadeiras cantadas, parlendas e trava-linguas 

desenvolvidas com as turmas durante as pesquisas, para compartilhar com o 

leitor: 

 

a) Meus pintinhos venham cá: Nessa brincadeira, o adulto, no caso o 

professor, vai ser a mãe dos pintinhos e iniciará chamando-os, e eles estarão 

do lado oposto; não vão querer atravessar com medo da raposa, e a mãe vai 

oferecer vários alimento, e os pintinhos só irão aceitar quando for milho. Todos 

sairão correndo tentando alcançar a mãe e a raposa que estará no meio do 

caminho tentando pegar alguém. Os seguintes comandos cercam a 

brincadeira: 
 

Meus pintinhos venham cá 

Tenho medo da raposa  

A raposa está dormindo 

É mentira da senhora  

Querem banana?  

Não! 

Querem biscoito?... 

Não! 

Querem milho  

Sim!  
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b) Mamãe posso ir?: Nessa brincadeira, também terá um adulto que será 

a mamãe, e a criança inciará perguntando a ela(e) se pode ir. Após responder 

que sim, terá que falar quantos passos a criança dará e de que (pulga, 

tartaruga, jacaré,...), até conseguir chegar à mamãe e ganhar a brincadeira. 

 

Mamãe posso ir?  

Pode, sim. 

Quantos passos? 

Dois, de elefante. 

Mamãe posso ir? 

Pode, sim. 

Quantos passos? 

Três, de formiga. 

 

 

c) Passaraio: Essa brincadeira consiste em fazer um trem, que terá que 

passar num túnel feito por duas crianças e cada uma delas terá um código. 

Quando a música for terminando, alguém ficará preso no túnel onde lhe será 

perguntado  qual dos códigos ela escolhe. Logo a mesma irá ficar atrás da 

criança dona do código e, ao final, ganha quem tiver mais componente.  

 

Passaraio, passaraio 

Que me deixem passar  

Se não for o da frente  

Pode ser o de trás, trás, trás... 

 

d) Batatinha frita um, dois, três: Nessa brincadeira, uma pessoa estará 

de rosto virado para a parede e ela, ao gritar “batatinha frita um, dois, três”, se 

vira. Então, se pegar alguém se mexendo, a mesma vai para a parede. 

 

e) Brincadeirras de roda: Nessas situações, as crianças dramatizam as 

letras das canções: 
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A linda rosa juvenil 
 

A linda rosa juvenil, juvenil, juvenil. 

A linda rosa juvenil, juvenil.  

Vivia alegre em seu lar, em seu lar, em seu lar, em seu lar 

Vivia alegre em seu lar, em seu lar.  

Mas uma feiticeira má, muito má, muito má. 

Adormeceu a rosa assim, bem assim, bem assim. 

Adormeceu a rosa assim, bem assim. 

O tempo pssou a correr, a correr, a correr. 

O tempo passou a correr, a correr. 

O mato cresceu ao redor, ao redor, ao redor. 

O mato cresceu ao redor, ao redor. 

Um dia veio um belo rei, belo rei, belo rei. 

Um dia veio um belo rei belo rei. 

E despertou a rosa assim bem assim bem assim 

Edespertou a rosa assim bem assim 

Batemos palmas para o rei, para o rei, para o rei.   

Batemos palmas para o rei para o rei. 

 

O cravo e a rosa  
 

O cravo brigou com a rosa  

Debaixo de uma sacada  

O cravo saiu ferido 

 E a rosa despetalada 

Ocravo ficou doente  

A rosa foi visita  

O cravo deu um desmaio 

 E a rosa poise a chorar  

 

Alecrim dourado 
 

Alecrim, alecrim dourado  
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que nasceu no campo  

sem ser semeado (BIS) 

Foi meu amor,  

que me disse assim  

que a flor do campo é o alecrim (BIS) 

 

A canoa virou  
 

A canoa virou, foi deixá-la virar 

Foi por causa da “Maria” (ir falando o nome de cada criança até que 

todas estejem de costas) que não soube remar. 

a se eu fosse um peixinho 

 e soubesse nadar  eu tirava a“Maria”(chamar de novo um a um até que 

todos  desvirem)  lá do fundo do mar. 

 

Ciranda Cirandinha  
 

Ciranda, cirandinha, vamos todos cirandar  

Vamos dar a meia volta, volta e meia vamos dar  

 O anel que tu me deste, era vidro e se quebrou  

O amor que tu me tinhas, era pouco e se acabou  

Por isso dona Chica, entre dentro dessa roda  

Diga um verso bem bonito, diga adeus e vai sembora. 

 

Meu limão meu limoeiro 
 

Meu limão, meu limoeiro 

Meu pé de jacarandá  

Uma vez tindolêlê 

Outra vez tindolálá 

 

Piriquito maracanã 
 

Piriquito maracanã, cadê a sua Iaiá (BIS) 
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Faz um dia, faz um ano que vejo chegar (BIS) 

Ora vai chegando, ora vai chegando, ora vai chegando até chegar 

 Ora vai afastando, ora vai afastando, ora vai afastando até afastar 

Ora vai abaixando, ora, vai abaixando, ora vai abaixando até abaixar 

Ora vai sentando, ora vai sentando, ora vai sentando até sentar 

Ora vai deitando, ora vai deitando, ora vai deitando até deitar 

Ora vai rolando, ora vai rolando, ora vai rolando até rolar 

Ora vai dormindo, ora vai dormindo ora vai dormindo até sonhar 

 

 

Samba Lêlê 
 

Samba lêlê ta doente  

Tá com a cabeça quebrada  

Samba lêlê precisava  

É de umas boas lambadas  

Samba, Samba, samba o lêlê 

Segura na barra da saia o lálá 

 

 

Pai Francisco 
 

Pai Francisco entrou na roda  

Tocando seu violão 

 Vem de lá seu delegado 

E pai Francisco  

Foi pra prisão  

Como ele vem se requebrando 

Parece um boneco desengonçando 

 

A seguir, selecionei outros tipos de brincadeiras que poderão fazer parte 

do cotidiano de professores de educação infantil. 
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f) Parlendas: São brincadeiras que unem ritmos, movimentos. Brincando e 

se divertindo, elas exercem movimentos corporais e ampliam seus 

vocabulários. De acordo com Marinho:  
 
através e do ritmo e dos movimentos corporais, pode-se brincar com 
parlendas. Dessa forma, valorizam-se as experiências vividas pela 
criança, e ela terá chance de conhecer as possibilidades e limitações 
de seu corpo (MARINHO, 1993, p. 20) 

 

 

Hoje é domingo  

Pede cachinbo  

Cachimbo é de ouro bate no touro 

O touro é valente  

Bate na gente  

A gente é fraco 

Caí no buraco  

O buraco é fundo  

Acabou-se o mundo 

 

Bão balalão 

Senhor capitão  

Chapéu na cabeça  

E espada na mão 

 

Serra serra serrador 

Serra madeiras  

Prá nosso senhor 

Serra serra serrador  

Quantas madeiras você já serrou 

 

Atenção, concentração  

Vai começar A brincadeira  

Dos alimentos da geladeira  

Arroz feijão  

Batata frita com macarrão  
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Quem bater palma  

Vai ser o bobão  

 

Uni duni tê  

Salame míngüe 

O sorvete colore  

Escolhido foi você 

Quem sai fora é 

 

Dedo mindinho (pegar na mão da criança e inicar) 

Seu vizinho  

Pai de todos  

Fura bolo  

Mata piolhos  

Cadê o queijinho que estava aqui? 

O rato comeu 

Cadê o rato?  

Fugiu pro mato  

Cadê o mato?  

Pegou fogo 

Cadê o fogo?  

A água apagou 

Cadê a água?  

O boi bebeu  

Cadê o boi? 

Ta amassando trigo  

Cadê o trigo? 

A galinha espelhou  

Cadê a  galinha?  

Ta na missa 

Cadê a missa? 

Acabou 

Então a galinha foi por aqui,  por aqui, achei (cosquinha nas axilas) 
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g) Trava línguas: O trava línguas é desafiante, falam-se sílabas parecidas 

repetidamente, dificultando a frase, pois é feita de forma que torne difícil a 

pronúncia e, quando as crianças não conseguem falar, se divertem muito 

com o produto final.  
 
Em nenhum momento, exige-se a emissão correta dos fonemas e 
nem há trava-línguas para todos eles.  O que é válido é o exercício 
que explora a atenção e/ ou o visual, assim como a diversão inserida 
na atividade.  (MARINHO,1993, p. 32) 

 

Pedro pregou um prego na porta preta.  

  

O padre Pedro tem um prato de prata.  

 

O meu vira lata usa gravata.  

 

O padre pouca capa tem, pouca capa compra.  

 

O pelo do peito do pé do pai do padre Pedro é preto.  

 

Aranha arranha a rã a rã não arranha a aranha 

Um tigre, dois tigres, três tigres. 

Um limão, mil limões, um milhão de limões. 

Pardal pardo porque palras? 

O rato roeu a roupa do Rei da Rússia  

O rei de Roma ruma a Madri 

O rato a roer se ria 

O rato roeu a rolha da garrafa da rainha.  

 

O pinto pia, a pia pinga. Quanto mais o pinto pia, mais a pia pinga.  

 

Amarelo, fui parar no cemitério. Roxo, roxo, fui parar dentro do cocho.  

 

O Papa papa o papo do pato   
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Um prato de papa dentro do papo do papa. 

 

h) Rimas: Com elas, as crianças têm a oportunidade de imaginar, brincar 

com as palavras, criar, possibilitando a livre expressão. Começam a 

trabalhar a consciência fonológica diferenciando diversos sons e, com 

isso, abrindo-se às diversas possibilidades. As crianças têm a 

oportunidade de imaginar, brincar com as palavras, criar, possibilitando a 

livre expressão no seu mundo lúdico. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Nesta pesquisa pude avaliar que é na primeira infância que a criança se 

constrói para a vida, pois é a fase mais rica, aonde ela vai absorvendo tudo que 

lhe é proposto; vai se orientando e assim começa a estabelecer um 

aprendizado significativo para o seu desenvolvimento cognitivo e social. 

As brincadeiras cantadas são de grande valia para se trabalhar na 

educação infantil, pois unem duas coisas que as crianças mais apreciam: 

músicas e brincadeiras. Para Marinho a música tem: “o movimento e o ritmo 

onde a criança encontra um suporte para alcançar a harmonia corporal que 

tanto precisam para o bom desenvolvimento psicomotor.” (MARINHO, 1993, p. 

15) 

 

E segundo Jaguaribe: 

 
A brincadeira favorece a interação, a construção da identidade e da 
auteridade contribui para aapropiação de modelos, para o aumento 
da auto-estima, para a ccontrução da subjetividade, para a 
compreenção e o conhecimento do mundo, das pessoas, doa 
sentimentos e etc. A brincadeira pode congregar múltiplas 
linguagens, inclusives as artísticas. (MOURA, 2011, p. 81) 

 

Sou criança e tenho que brincar, mas também sei que para me realizar 

vou ter um trabalho árduo pela frente, como; pular as barreiras do medo, 

enfrentando as bruxas e os monstros dos contos de fadas, espelhando-me em 

meus modelos, para quando eu crescer saber ser, e resolver meus problemas, 

no mundinho que tenho só prá mim e cabe na palma de minhas mãos. Assim 

sigo[cantando, e com isso vou mandando para longe de mim, tudo de ruim, e 

aos poucos deixo transparecer o que de bom tenho a oferecer. Já com meus 

conflitos resolvidos, me realizo, e enfim venho a me tornar um ser mais criativo.   
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Figura 5 E as crianças seguem brincando, cantando e dançando... 
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